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A ABHR, a Associação Brasileira para Pesquisa e História das Religiões, é uma associação 

dedicada aos estudos de religião no Brasil, em atividade desde a sua fundação em 1999, mas 

tem experimentado muitas novidades, especialmente durante e após a pandemia de Covid-19. 

Novidades que vão desde a adoção de uma nova identidade visual até a alteração do próprio 

nome (antes Associação Brasileira de História das Religiões). Para falar um pouco sobre o 

legado da associação e sobre esse momento recente, realizamos uma entrevista com o Prof. 

Dr. Waldney de Souza Rodrigues Costa. 

Waldney Costa é graduado em Teologia pela Faculdade Unida de Vitória, em Ciências 

Humanas e em Ciências Sociais pela Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), e possui 

mestrado e doutorado em Ciência da Religião também pela UFJF. É professor associado do 

Departamento de Ciências da Religião da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 

(UERN) e mantém um canal no Youtube1 dedicado à História da Ciência da Religião e a outros 

temas correlatos. É o atual presidente da ABHR. 
 

********* 

Brasil Fernandes e Robson Gomes Filho:  
Para fazermos uma contextualização inicial, pode nos responder o que é a ABHR? 
 

Waldney Costa:  

A ABHR é uma associação dedicada à “História das Religiões” que, para a gente, sempre foi 

maior do que a historiografia praticada por historiadores. História das Religiões, para a gente, 

é o estudo das religiões de forma contextualizada, ou seja, que as enxerga no tempo e no 

espaço  em que acontecem, com atenção ao que as religiões são e têm sido ao longo da história, 

mais do que aquilo que elas deveriam ser idealmente, seja por ideais filosóficos, teológicos ou 

políticos. É mais ou menos esse o nosso foco. E esse sentido mais amplo da história, com maior 

ou menor clareza, nos acompanha desde o início. Tanto que nosso fundador e primeiro 

presidente, o professor Benedito Gil, era cientista social/antropólogo de formação. 

Guiando-me pela filosofia da ciência de Ludwig Fleck (2010), eu poderia dizer que as 

associações científicas são, basicamente, coletivos organizados para promover publicações e 

eventos em torno daquilo que pesquisam. E essa é a pegada da ABHR, bem parecida com outras 

do tipo, embora seja diferente das demais associações que focam na religião no Brasil. Ela tem 

uma diferença, por exemplo, em relação à ANPTECRE, que é formada em torno de programas 

 
1 Disponível em: https://www.youtube.com/@ProfessorDney . Acesso em 15 jun. 2026. 
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de pós-graduação em teologia e ciência da religião, o que faz com que quem tenha direito a 

voz e voto nas assembleias sejam as pessoas que ocupam cargos na coordenação desses 

programas. Mas a ABHR também se diferencia da SOTER, que, embora filie pessoas 

individualmente, como a gente, tem um foco mais na teologia e na ciência da religião; na 

teologia, inclusive, contemplando a perspectiva confessional, da qual a ABHR tenta se afastar 

ou, pelo menos, tratá-la de forma mais lateral. A diferença básica seria isso, além do fato de a 

ABHR acolher diferentes disciplinas, não apenas aquelas áreas que se dedicam mais 

diretamente à religião. 

Os grupos que sempre estiveram presentes na ABHR são, principalmente, quatro. 

Historiadores, como não podia deixar de ser; cientistas da religião, numerosos desde a 

fundação; cientistas sociais, sobretudo antropólogos e sociólogos; e um quarto grupo muito 

variado, que vai da Filosofia à Medicina. Ao longo de suas diferentes gerações, a ABHR sempre 

teve um quadro composto, em proporção, por essa divisão. É assim que se dividem os 

aproximadamente 130 membros que temos hoje. E essas pessoas se organizam na ABHR 

basicamente para promover, como principal publicação, a Plura, que é a revista acadêmica 

sustentada pela associação, e os simpósios, promovidos de maneira perene, quase todo ano, 

como esse nacional que acabou de acontecer na PUC Minas, em Belo Horizonte, em maio de 

2026. 
 

Brasil Fernandes e Robson Gomes Filho:  
Esse evento em Minas Gerais tem sido reconhecido como um marco na reorganização da ABHR. 

Você pode comentar sobre isso? 
 

Waldney Costa:  

Bom, não dá pra falar da reorganização da ABHR sem explicar, de alguma forma, como ela se 

desorganizou. Mas qualquer comentário nesse sentido precisa de uma ponderação: quando 

falamos em “reorganização”, isso tem a ver com formalidade, com registro em cartório, na 

Receita Federal, esse tipo de coisa. Porque, do ponto de vista acadêmico, a ABHR manteve-se 

em atividade relativamente organizada desde o início. Desde a sua origem até agora, ela se 

mantém a mesma, no sentido de pessoas que se associam para promover publicações e 

eventos em torno do estudo acadêmico das religiões no sentido histórico. Por exemplo, cito 

que nossa principal publicação, a Revista Plura, mantém-se constante desde que surgiu, 

publicando todo semestre, sem interrupções. No auge do que poderíamos chamar de “crise 
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organizacional”, o sistema ficou fora do ar por menos de um mês e rapidamente a gente 

retomou. E outro exemplo de continuidade são os eventos. É raro haver um ano em que não 

tenha acontecido nenhum Simpósio da ABHR, pelo menos em nível regional. O que se 

consolidou no cenário de pesquisa em religião no Brasil é que se tornou comum a participação 

de pesquisadores em simpósios da ABHR. Às vezes, em algum ano não tem o nacional, porque 

ele é maior e mais complexo de ser promovido, mas tem algum regional. Então, é raro ter um 

ano em que não aconteça nenhum evento. Com eventos e publicações constantes, a associação 

segue organizada do ponto de vista de suas funções acadêmicas mais básicas. 
 

Brasil Fernandes e Robson Gomes Filho:  
Então, o que seria essa “crise organizacional” que você comentou? 
 
 

Waldney Costa:  

Do ponto de vista do registro civil, a gente realmente enfrentou uma crise. Ela tem um auge 

recente, mas a origem está lá no primeiro registro mesmo. Porque o nosso primeiro estatuto, 

registrado em um cartório de Assis (SP), deixou de cumprir a legislação do Código Civil. Por 

quê? Porque ele foi registrado em 2000 e o Código Civil em vigor no Brasil, de 2002, exigiu que 

ele passasse por alterações. Então, a gente se atentou ao regramento da época, mas depois 

teve dificuldade em fazer as devidas atualizações. Isso foi sendo herdado por todos os 

presidentes posteriores da ABHR.  

As pessoas responsáveis tiveram dificuldade para atualizar os registros, pois o estatuto 

tinha redação diferente da exigida pela nova legislação. Em 2012, por exemplo, a gente iniciou, 

sob a liderança do presidente da época, o Prof. Wellington Teodoro, uma reforma estatutária 

focada principalmente em questões acadêmicas. Mas em 2015, quando o presidente seguinte 

tentou implementá-la, esbarrou nas limitações impostas pelo cartório. A versão não foi aceita 

pelo cartório porque ainda não cumpria, em todos os seus aspectos, a legislação de 2002. Esse 

tipo de coisa foi criando um limbo. No início, não era grave, mas depois foi afetando o trabalho 

cada vez mais. O cartório tornou-se mais exigente no cumprimento da lei, e a rede bancária 

passou a exigir registros de tudo no cartório. O conjunto dessas coisas foi criando uma situação 

em que aquilo que não começou tão grave acabou gerando cada vez mais problemas práticos. 

Ficamos impedidos, por exemplo, de abrir ou movimentar contas correntes vinculadas ao CNPJ 

da associação. É esse contexto que chamo de “crise organizacional”. Ela atingiu o auge em 

2019. 
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Brasil Fernandes e Robson Gomes Filho:  
Mas os problemas foram gerados apenas por formalidades legais?  

Waldney Costa:  

Não. Tem também a questão do perfil da associação. Eu diria que há um problema duplo. De 

um lado, o problema de pessoal, pois a ABHR sempre foi majoritariamente composta por 

doutorandos. Esses doutorandos, ao trabalharem na ABHR, têm certa estabilidade financeira, 

com as bolsas, e também certa maturidade acadêmica, pelo nível em que estão se formando, 

mas não têm as obrigações profissionais de professores acadêmicos. Isso faz toda a diferença 

porque há certa liberdade de tempo para se dedicar à associação. À medida que se tornam 

doutores e professores universitários em estágio probatório, fica muito difícil dedicar à ABHR a 

atenção que davam enquanto doutorandos. Se afastar um pouco das demandas é uma 

necessidade de sobrevivência e pessoas desse tipo, quando se afastam, acabam levando 

consigo a memória institucional do contexto dos problemas e das possíveis soluções. Esse é um 

lado do problema. 

E do outro lado, há também um problema de vocação. A nossa maior aptidão é 

pesquisar religião, não resolver burocracia. Então, toda vez que a situação exige, por exemplo, 

abrir mão da escrita de um artigo para publicação em um periódico para se dedicar ao estudo 

de leis, resoluções ou estatutos, em busca de criar uma solução para algum problema da ABHR, 

isso acarreta um custo pessoal muito grande para quem está liderando a situação. E, às vezes, 

as pessoas têm de fazer determinadas escolhas de carreira. Essas escolhas vão se acumulando 

até que a ABHR, de fato, entre em um problema institucional mais grave.  

Entendo que o auge disso ocorreu em 2019, quando pessoas eleitas para a diretoria 

renunciaram coletivamente. Foi um momento em que eu, jovem doutor recém-concursado em 

estágio probatório na UERN, tinha me afastado da ABHR. Estava na mesma situação, pois outras 

lideranças já passaram ao longo da história da associação. Por isso, não tenho muitas 

informações sobre as motivações dessa renúncia coletiva. Porém, com base no que eu conhecia 

até então, imagino que, ao se deparar com esse quadro legal que estava agravando, isso deve 

ter pesado na decisão. De toda forma, poucos meses depois, no Simpósio realizado no Rio de 

Janeiro, o Prof. Diego Omar foi eleito presidente e nos liderou em uma retomada. Retomou o 

legado e nos colocou em novos rumos. 
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Brasil Fernandes e Robson Gomes Filho:  
O que você destacaria desse momento de retomada? 
 

Waldney Costa:  

Penso que a grande mudança foi quando a gente entrou em 2020 e a crise da Covid começou. 

Foi um cenário terrível para o país e para o mundo, mas, em meio a todo o drama que vivíamos 

do ponto de vista da saúde, surgiu uma novidade que fez toda a diferença. A crise 

organizacional da ABHR acabou se resolvendo com a reunião mais frequente entre os membros 

e as lideranças. A gente, que só se via por ocasião dos eventos, tinha que dividir a atenção entre 

demandas acadêmicas e institucionais, passou a se ver com bem mais frequência por meio de 

reuniões online. Teve um período em que a gente se reunia quase toda semana para conversar 

sobre os problemas e pensar em soluções. 

Essas reuniões foram muito frequentes em 2020, 2021 e 2022. Às vezes, só entre os 

membros da diretoria; às vezes, em uma diretoria “estendida”, incluindo os conselhos e as 

coordenações regionais; e, às vezes, em assembleias, convocando todos os membros. Assim 

surgiu o nosso primeiro Simpósio Nacional, realizado totalmente online em 2021, algo que nem 

todas as associações dedicadas aos estudos de religião conseguiram realizar naquele cenário. 

Ao final do evento, como Diego Omar precisou se afastar da presidência e esse foi um período 

em que fiquei mais envolvido, lembrando de como os problemas haviam surgido antes, os 

membros me confirmaram a presidência para o período seguinte.  

É claro que quando “saímos da pandemia”, não dava mais para manter o mesmo ritmo 

de reuniões online de antes, mas eu fiz o possível para aproveitar essa forma de trabalhar. 

Retomei também algumas instruções que tinham sido dadas uns anos antes pela advogada 

Marselha Souza, de Juiz de Fora (MG), que, desde que fez seu mestrado em Ciência da Religião 

pela UFJF, sempre se dispôs a ajudar a ABHR, tendo cuidado com as pesquisas em religião. Mas, 

nesse período, não dava para focar só em questões jurídicas, porque também tínhamos 

questões acadêmicas que demandavam, por exemplo, a realização de simpósios. Então, 

tentando equilibrar isso, organizamos um Simpósio Nacional em Natal (MG) em 2022 (o 

primeiro no Nordeste desde 2012), alguns simpósios regionais, uma nova identidade visual, o 

início de um novo site com e-mails institucionais, a manutenção da Plura com indexações e a 

redução do tempo de avaliação, entre outras coisas. 

Com avanços acadêmicos e financeiros, a gente conseguiu fazer parcerias com um 

contador e iniciar o processo de regularização, atualizando o registro da ABHR para que ela 
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hoje tenha um CNPJ ativo, possa ter conta corrente, fazer contratação e esteja em dia com suas 

declarações à Receita, esse tipo de coisa. Então, do ponto de vista dos registros burocráticos, a 

gente está muito saudável e bem. Mas reforço que tudo o que comentei aqui são questões 

burocráticas, porque, do ponto de vista acadêmico, é a mesma associação de sempre. E ela 

segue na ativa, fazendo o que tem de fazer. Eu costumo brincar que, a cada vez que um artigo 

da Plura ou um texto de anais de simpósios da ABHR é citado em algum lugar, a ABHR respira. 

E, nesse sentido, ela segue viva, atuante desde 1999.  Esse trabalho não parou nem vai parar. 
 

Brasil Fernandes e Robson Gomes Filho:  
Então, para além dessas “questões burocráticas”, o que você considera mais importante nesse 

momento? 

Waldney Costa:  

Essa parte burocrática é um aspecto de interesse mais interno dos próprios associados, que 

sempre nos tomou muito tempo nas Assembleias e não tem como fingir que não foi assim. No 

entanto, quem se afastou por algum motivo ou deixou de acompanhar as assembleias também 

acabou perdendo muita coisa que foi discutida e que diz respeito ao trabalho acadêmico, para 

além disso. Perdeu, por exemplo, o grande debate ocorrido em outubro de 2021, em uma 

assembleia mediada por Diego Omar, na qual o nome da associação foi colocado em discussão. 

Desde a origem da ABHR, havia um grupo que defendia que o nome da entidade refletisse 

melhor a pluralidade de profissionais que se filiavam a ela. As atas mais antigas já trazem falas 

de colegas que, por exemplo, queriam adotar o título de ABER, que seria a Associação Brasileira 

de Estudos das Religiões. No entanto, isso ainda não havia sido debatido a fundo nem, de fato, 

votado. Foi o que aconteceu em 2021, durante um dos maiores Simpósios Nacionais que a 

associação já havia promovido, que envolveram quase duas mil pessoas, sob a coordenação da 

Pós-Graduação em História da Universidade Estadual de Goiás (UEG). 

Durante a assembleia geral, várias propostas foram colocadas em discussão, pois a 

História, de fato, tem um peso muito grande na associação desde a sua origem, mas era 

impossível não refletir sobre a diversidade de seus membros. Após amplo debate, a proposta 

de ABER foi rejeitada. Pesou, naquela ocasião, o fato de que, após mais de 25 anos de atividade, 

a sigla ABHR já havia adquirido o status de marca amplamente reconhecida e inclusive citada 

em documentos e artigos da área. Havia um receito para se perder essa identidade. E também 

pesou o fato de que a associação internacional à qual somos filiados, a IAHR (International 
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Association for the History of Religions), acolhe associações no mundo todo, com toda a 

variação de nomenclaturas (Estudos de Religião, Estudo das Religiões, Pesquisa das Religiões, 

entre outras, a depender do país), mas ela mesma prefere o termo clássico “História das 

Religiões”. Manter essa conexão era muito importante. 

Em meio a essa discussão, surgiu a ideia de adicionar alguma nomenclatura, mantendo 

a sigla. Foi assim que o “Pesquisa” se juntou ao nome. E, como forma de acompanhar a SBPC 

(Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência), tradicional entidade no país, a professora 

Leila Marrach sugeriu que ficasse “para Pesquisa e História”. A proposta de manter a sigla 

ABHR, mas adotar o nome Associação Brasileira para Pesquisa e História das Religiões foi então 

aprovada por unanimidade. Sei que ainda causa estranhamento entre muitos colegas. Quem é 

historiador, de formação e de profissão, talvez prefira que não tivesse a “pesquisa”, e quem 

não é talvez não considere essa alteração suficiente. Porém, todo mundo que participou 

daquele momento entendeu as diferentes motivações e concordou com a decisão final, pois 

ela foi tomada de forma democrática, com ampla participação. Acredito que foi um momento 

de amadurecimento para todos os envolvidos. 

 
Brasil Fernandes e Robson Gomes Filho:  
Você comentou que a ABHR é filiada à IAHR. Pode falar um pouco sobre essa relação? 

Waldney Costa:  

IAHR é a maior associação que reúne pesquisadores de religiões no mundo, uma excelente 

ponte para acessar o que tem sido discutido no cenário internacional nessa área. Possui 

associações filiadas de diferentes países, conforme consta em seu site2. A ABHR se filiou a ela 

desde a origem, como um dos primeiros atos do presidente fundador, o Prof. Benedito Gil. 

Desde então, nossa relação foi um pouco tímida, mas tem se aproximado mais recentemente. 

Para além da mera formalidade de manter as anuidades em dia (o que por si só já foi um pouco 

difícil em um passado recente, já que envolve transações em euro por uma entidade que estava 

com dificuldades de registro), temos estabelecido mais contatos, relações e trabalhos 

conjuntos. No ano passado, por exemplo, enviamos representantes ao Congresso Mundial 

realizado em Cracóvia, na Polônia3. A IAHR realiza congressos a cada cinco anos, sempre em 

múltiplos de cinco. Neste, de 2025, conseguimos garantir uma bolsa da IAHR para ajudar a 

 
2 Disponível em: https://www.iahrweb.org/members.php . Acesso em 15 jun. 2026. 
3 Disponível em: https://iahr2025.org/welcome/ . Acesso em 15 jun. 2026. 
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custear o envio de uma correspondente da diretoria da ABHR para que pudesse participar da 

assembleia e votar nos representantes.  

Escolhemos Márcia Costa, por já estar na Europa na época realizando seu pós-

doutorado e já ter algum trânsito com a diretoria deles pelas vezes em que foi tesoureira da 

associação. E também pudemos contar com sua participação, Robson, que, com o apoio da 

UEG, também conseguiu representar o Brasil no evento. Foi um momento especial de partilha 

que acabou rendendo frutos, como a participação das professoras Valentina Pereira Arena, do 

Uruguai, e Renata Siuda Ambroziak, da Polônia, como palestrantes no Simpósio Regional 

Centro-Oeste, realizado em 2025. E também nos aproximamos da professora Blanca Solares, 

presidente da associação mexicana, que articulou a promoção de um webinário internacional 

da IAHR, no qual o livro clássico de Antonio Rubial (2020) foi discutido por representantes de 

diferentes países. O prof. Emerson Silveira, da UFJF, representou a ABHR e o Brasil na ocasião. 

É o início de uma aproximação que tende a se adensar nos próximos meses, à medida que 

alguns projetos que temos começam a ganhar corpo. Os eventos são uma porta de entrada 

para outras coisas que estamos planejando. 
 

Participação da ABHR no congresso da IAHR 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 

 

 
 

 

Fonte: acervo pessoal dos participantes, 2025. 



Brasil Fernandes; R. Gomes Filho – Novos rumos de um novo legado... 
10 

 

PLURA, Revista de Estudos de Religião, ISSN 2179-0019, vol. 17, n. 1, 2026, p. 1-11 

Brasil Fernandes e Robson Gomes Filho:  
É nesse sentido de abertura de novos horizontes que foi realizado o Simpósio Nacional na PUC 

Minas recentemente? 

Waldney Costa:  

Com certeza. O 19º Simpósio Nacional da ABHR, realizado em parceria com o Programa de Pós-

Graduação em Ciências da Religião da PUC Minas, foi muito importante nesse sentido. Ele foi 

idealizado e planejado enquanto toda a transição burocrática ainda estava em andamento, 

então contamos bastante com a confiança e o apoio dos professores, especialmente de Carlos 

Frederico Souza e Flávio Senra. Além, é claro, de sua mediação no Brasil, como alguém que 

estava terminando o pós-doutorado lá. 

Nós tínhamos realizado Simpósios Regionais, mas, desde 2022, aqui na UERN, não 

conseguíamos realizar um Simpósio Nacional. Muito por conta das dificuldades de 

financiamento que uma associação com problemas em seus registros normalmente 

enfrentaria. Uma coisa importante a pontuar é que, com a expansão do uso do sistema gov.br 

no Brasil, as coisas começaram a ficar mais amarradas, de modo que registros formais de 

cartório afetam as possibilidades de assinatura e, indiretamente, a viabilidade de eventos. O 

pessoal da PUC Minas abraçou a ABHR, confiando em nosso compromisso de que, enquanto 

preparávamos o evento, as formalidades avançariam.  

Era importante caminhar com as duas coisas, pois uma viabilizaria a outra. Como é 

comum em várias associações, a realização de um grande evento implica o pagamento de 

anuidades. Quando encontramos as soluções para o registro, elas implicavam um certo custo 

financeiro com o qual ainda não tínhamos como arcar. Dessa forma, as duas coisas foram 

avançando simultaneamente. Avançamos na regularização das formalidades da associação e, 

ao mesmo tempo, conseguimos, por exemplo, financiamento da Capes, através do PAEP 

(Programa de Apoio a Eventos no País) e um importante patrocínio de uma empresa privada, o 

Grupo Chrome Service. São coisas que sinalizam novas possibilidades para o futuro próximo. 

E o evento atingiu seus objetivos acadêmicos, envolvendo mais de 300 pessoas, o que, 

para um simpósio que voltou a ter atividades presenciais,  me pareceu bem razoável. E também 

se tornou um marco da nossa aproximação com a área da saúde. Com palestrantes voltados ao 

tema Espiritualidade e Saúde, acabamos dando visibilidade ao trabalho de colegas que 

acompanham a ABHR desde a origem, mas que não têm tido tanta centralidade. O próprio 

Prêmio ABHR acabou por se tornar um símbolo desse momento.  Realizado na edição de 2026, 
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como Prêmio Benedito Gil, em homenagem ao nosso presidente fundador, teve como 

vencedora a tese de doutorado Vivência Perceptiva de Padres e Pastores: Um Estudo Misto 

Sobre Burnout, Satisfação Ministerial e Autocompaixão, defendida no Programa de Pós-

Graduação em Ciências do Cuidado em Saúde da Universidade Federal Fluminense (UFF), pela 

enfermeira Janaína Fabri (2024).  

Acredito que tudo isso aponte para novos, mas nem tão novos, rumos que estamos 

tomando. Por um lado, algumas coisas estão ficando mais claras, como o fato de que não somos 

apenas uma associação de historiadores. Por outro lado, isso não é uma ruptura ou uma 

novidade completa, mas uma continuidade do legado. Não somos porque nunca fomos. É claro 

que, em busca da objetividade científica, nos afastamos das perspectivas confessionais ou que 

carreguem em si certos ideais sobre o que deva ser uma religião, como são comuns na teologia.  

E também é claro que, a depender do programa que organiza um simpósio ou coordena 

algum dossiê na Plura, uma disciplina, inclusive a própria História, poderá ganhar maior 

destaque. Mas, na prática, a ABHR tem sido um fórum em que as diferentes pesquisas sobre 

religião no país podem se influenciar mutuamente. Isso foi assim em tudo o que a associação 

promoveu nos anos 2000, continuou nos anos 2010 e tem sido assim nos anos 2020. Como eu 

disse e adotei como lema do Prêmio ABHR Benedito Gil de 2026: Lendo as páginas que se 

passaram como inspiração para as que estão por vir... Assim escrevemos a nossa história.  
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